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RESUMO 

 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma oleaginosa com potencialidade para ser 

utilizada como fonte de energia limpa. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

potencialidade de extratos de diferentes espécies vegetais para o controle de fungos 

associados às sementes de pinhão-manso. Para isso, as sementes foram separadas em 

lotes de 100 e distribuídas nos seguintes tratamentos: T1 = testemunha (água); T2 = 

extrato de mamona (Ricinus communis L.); T3 = extrato de pitanga (Eugenia uniflora L.); 

T4 = extrato de goiaba (Psidium guajava L.) e T5 = extrato de melão-de-São-Caetano( 

Momordica charanthia L.). Para a aplicação dos tratamentos as sementes foram imersas 

nos extratos vegetais por dez minutos e acondicionadas em placas de Petri (15,0 cm) com 

três discos de papel umedecidoscom água destilada autoclavada, a25°C no 

escuro.Apóssete dias de incubação foram avaliados(i) percentual de sementes infestadas e  

(ii) incidência de fungos nas sementes tratadas. Os dados tiveram distribuição não 

paramétrica e foram analisados por meio do teste de qui-quadrado de Wald, utilizando-se 

o software estatístico SAS.Nas sementes de pinhão-manso incidiram os fungos 

Penicillium,Aspergillus, Dactylella e Paecylomices. Extratos de pitanga e goiaba 

diminuíram a incidência de Penicillium sp., os demais tratamentos (mamona e melão-de-

são-caetano) não tiveram efeito sobre o fungo. Todos os extratos diminuíram a incidência 

de Paecylomices sp. Não ocorreu diminuição da incidência de Aspergillus spp. nas 

sementes, ocorrendo o aumento da incidência do gênero. A incidência de Dactylella 

sp.nas sementes aumentou após o tratamento com o extrato de mamona, sendo que para 

os demais extratos houve redução. Extratos vegetais influenciaram diferentemente os 

gêneros de fungos associados às sementes de pinhão-manso, promovendo ou inibindo a 

incidência fúngica. 

 

Palavra chave: biocombustível, patógenos de sementes, controle alternativo. 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

UTILIZATION OF VEGETAL EXTRACTS TO CONTROL SEEDBORNE 

PATHOGENS IN PHYSIC NUT SEEDS(Jatrophacurcas.L.) 

 

The physic nut (Jatrophacurcas L.) is an oilseed crop with the potential to be used as a 

clean energy source. The aim of this study was to evaluate the potential of extracts from 

different plant species for controlling seedborne fungi associated with physic nut. For 

this, the seeds were separated into batches of 100 and distributed in the following 

treatments: T1 = control (water), T2 = extract of castor bean (Ricinuscommunis L.), T3 = 

extract of Brazilian cherry (Eugenia uniflora L.), T4 = extract of guava (Psidiumguajava 

L.) and T5 = Extract of bitter melon(Momordicacharanthia L.). For the treatment the 

seeds were immersed in vegetable extracts for ten minutes and placed in Petri dishes 

(15.0 cm) with three paper discs moistened with distilled water autoclaved at 25 ± 2 ° C 

in the dark. After seven days of incubation were evaluated (i) percentage of infested 

seeds, and (ii) incidence of fungus on treated seed. The data had a non-parametric 

distribution and were analyzed using the chi-square of Wald using the SAS statistical 

software.The fungi Penicillium, Aspergillus, Dactylella, and Paecylomicesincided in the 

seeds of physic nut.Braziliancherry and guava extracts decreased the incidence of 

Penicillium sp.,the other treatments (castor beans and bitter melon) had no effect on the 

fungus. All extracts decreased the incidence of Paecylomices sp. There was not a 

decreased incidence of Aspergillus spp. in the seeds, instead of it were verified an 

increased of the incidence of fungus. The incidence of Dactylella sp. seeds increased after 

treatment with the extract of castor beans, and for the other extracts decreased. Plant 

extracts affect differently the genera of fungi associated with seeds of physic nut, 

promoting or inhibiting fungal incidence. 

 

Keywords:biofuel, seebornepathogens, alternative control. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

O pinhão-manso é uma oleaginosa que vem tendo expressão mundial quanto a 

obtenção de energia renovável; sendo potencial cultura para ser utilizada no Programa 

Brasileiro de Biodiesel. O teor de óleo encontrado em suas sementes é em média de 37%, 

sendo uma cultura adaptada as diferentes condições edafoclimáticasbrasileiras e 

principalmente ao Nordeste, onde seu crescimento e desenvolvimento são tidos como 

ótimo.  No entanto, pouco se conhece em relação às técnicas de fitotecnia e fitossanidade 

da cultura (ARRUDA et. al., 2004; SATURNINO, et. al., 2005; BELTRÃO, 2006). 

A cultura do pinhão-manso pode ser cultivada tanto em grandes propriedades como 

em pequenas (agricultura familiar). Do ponto de vista social, seu plantio pode aumentar 

as oportunidades de emprego e renda, pois permite a interiorização e regionalização do 

desenvolvimento, alicerçado no incentivo da produção do biodiesel e na agregação de 

valor da produção agrícola. A implantação desta oleaginosa, principalmente no Nordeste 

pode alavancar o desenvolvimento do setor agrícola local (ARRUDA et. al., 2004; 

MONTEIRO, 2007). 

 Devido às vantagens do cultivo do pinhão-manso, verifica-se crescente demanda 

por sementes de boa qualidade e, para isto, é de extrema importância a avaliação da  

ocorrência de patógenos e alternativas para o controle dos mesmos.Assim, a semente 

contaminada ou infectada é um dos meios mais eficientes de introdução, disseminação e 

acúmulo de inóculo de patógenos em áreas de cultivo (NEERGAARD 1977), além de ser 

eficiente meio desobrevivência de patógenos na natureza (MASSOLA JÚNIOR 

&BEDENDO 2005). 

 No controle de qualidade de sementes a importância do aspecto sanitário é fator 

crucial para o sucesso da cultura recém instalada.  Nem sempre a semeadura é realizada 

em condições ideais, o que resulta em sérios problemas de emergência, havendo, muitas 

vezes, a necessidade de replantio, que acarreta enormes prejuízos ao produtor. Por essa 

razão, o tratamento de sementes é utilizado por um número cada vez maior de produtores 

para garantir populações adequadas de plantas(GOULART, 1997). 

Diversos patógenos causam prejuízos as sementes como fungos (Rhizoctonia solani, 

Fusarium spp.,Colletotrichum spp.,Rhizopus spp.,Aspergillus spp. ePenicillium spp.), 

straminipilas (Pythium spp.), bactérias (Xanthomonas spp.) e nematóides 

(Aphelenchoides spp.) (AMORIM et al., 2011). 
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 Nos últimos anos, a sociedade vem se preocupando com o uso intensivo e 

indiscriminado de agrotóxicos que causam diversos problemas ao meio ambiente, como a 

contaminação de águas, solos, animais e alimentos; intoxicação de agricultores;  

eliminação de micro-organismos responsáveis pela decomposição da matéria orgânica e  

controle biológico de pragase doenças; e seleção de fitopatógenos, pragas e plantas 

daninhas resistentes aos agrotóxicos (FIGHETO & TOYOKO, 2000; SCHWAN-

ESTRADA et al., 2003).  

Devido aos prejuízos causados pelo uso demasiado de agrotóxicos vem sendo 

desenvolvidas pesquisasque utilizamprodutos naturais, como substâncias de origem 

vegetal que apresentam efeito inibitório sobre os fitopatógenos, sendo utilizadas no 

controle de doenças, tendo essas substâncias pouco ou nenhuma toxicidade ao meio 

ambiente(SOUSA et al., 1991). 

 Bernardo et al. (2002) relatam que os extratos e produtos derivados de vegetais têm 

sido estudados quanto à eficácia no controle de doenças de plantas para uso em sistemas 

de produção que busquem a redução ou eliminação do uso de agrotóxicos, sendo muito 

utilizadosem sistemas agroecológicos de produção (DAROLT, 2002). 

A Agroecologia busca na economia ecológica importantes aportes sobre 

externalidades. A partir destes estudos é possível afirmar que a agricultura industrial, 

além de ser dependente e responsável por alto grau de deterioração ambiental no entorno 

(longe ou perto), ou em ecossistemas distantes, é economicamente insustentável se forem 

internalizados os “custos” das externalidades negativas que gera. Então nesta perspectiva, 

pode-se afirmar que a Agroecologia se constitui num paradigma capaz de contribuir para 

o enfrentamento da crise socioambiental da nossa época, sendo a Agroecologia uma 

ciência para o futuro sustentável (CAPORAL, et al. 2006). 

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de extratos 

vegetais de mamona, pitanga, goiaba e melão-de-São-Caetano no controle de fungos 

veiculados às sementes de pinhão-manso. 
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2. REVISÃOBIBLIOGRÁFICA 

 

2.1Pinhão-manso 

 De acordo com Heller (1996) e Henning (1999) o pinhão-manso pertence à 

família das Euforbiáceas,com aproximadamente 170 espécies conhecidas. As espécies de 

importância econômica nesta grande família são: mandioca (Manihot esculenta), 

seringueira (Hevea brasiliensis), mamona (Ricinus communis) e pinhão-manso (Jatropha 

curcas)Leon (1987); Mabberley (1987) e Rehm & Espig (1991). 

 O centro de origem do pinhão-manso é ainda incerto, mas acredita-se ser México 

ou América Central (HELLER, 1992; HENNING & MITZLAFF, 1995). Já Martin e 

Mayeux (1984) citam o Estado do Ceará como um centro de origem. 

 O pinhão-manso é uma oleaginosa com grande potencialidade para a obtenção de 

biodiesel, pois produz no mínimo, duas toneladas de óleo por hectare, levando de três a 

quatro anos para atingir a idade produtiva, que pode se estender por mais de 40 anos 

(CARNIELLI, 2008). 

Com o advento do Programa Brasileiro de Biodiesel, o pinhão-manso foi incluído 

como uma alternativa para o fornecimento de matéria-prima. Esta escolha baseia-se na 

potencialidade dessa planta produzir elevada quantidade de óleo, ter baixo custo de 

produção por ser perene; além de ser resistente ao estresse hídrico, o que seria uma 

vantagem significativa, principalmente na região semiárida do país.No entanto, ainda se 

faz necessário reforçar os investimentos em pesquisa para que essa cultura atinja os 

resultados esperados (SEVERINO, et al.2013). 

 

2.2 Patógenos vinculados às sementes de pinhão-manso 

 Aliada à expansão da cultura do pinhão-manso nos últimos anos, a 

comercialização de sementes desta oleaginosa está sendo feita de forma desordenada, 

sem fiscalização e sem testes que visem à determinação da sua qualidade fitossanitária. 

Esse fato faz com que haja o risco de disseminação de fitopatógenos para diferentes áreas 

produtoras e distribuição de sementes com baixo poder de germinação, o que resulta em 

prejuízos para os produtores. A maioria dos agentes etiológicos das doenças é transmitida 

por sementes, principalmente os fungos, que reduzem o poder germinativo e podem ser 

disseminados para novas áreas de cultivo, resultando em focos primários de infecção 

(MACHADO, 1994). 



11 
 

 Nesse contexto é de fundamental importância a realização de testes de sanidade de 

sementes, pois são vários os danos que podem ser provocados por patógenos associados 

às sementes, dentre estes a morte em pré-emergência, podridão radicular, tombamento de 

mudas, manchas necróticas em folhas, caules, frutos, deformações como hipertrofias e 

subdesenvolvimento, descoloração de tecidos e infecções latentes (NEERGAARD, 

1979).  

Em estudos realizados porNeves e Parreira (2009) foram encontrados os seguintes 

gêneros de patógenos associados as sementes de  pinhão-manso:Aspergillus, Fusarium, 

Bipolaris, Alternaria, Rhizoctonia e Penicillium. 

 

2.3 Extratos vegetais para o tratamento preventivos de sementes 

 A utilização de agrotóxicos para o tratamento de sementes tem sido o principal 

método de controle de patógenos vinculados às mesmas. No entanto, a utilização 

demasiada de agrotóxicos onera os custos de produção e causa contaminação 

ambiental(CAMPANHOLA E BETTIOL, 2003). 

 Tratamentos alternativos visando reduzir o uso de agrotóxicos em sementestêm 

sidotestados. Dentre os tratamentos alternativos destaca-se os 

comextratosvegetais,controlebiológico e o controle  físico (LAZAROTTO, et al.2009). 

A utilização de produtos extraídos de  vegetais  constituem  uma alternativa para o 

controle de patógenos associados às sementes, com a vantagem de redução de gastos para 

o produtor e ausência ou mínimo impacto ambiental (LAZAROTTO,et al. 2009; SILVA 

et al., 2010; SOUZA et al., 2007). Silva  et  al.  (2010)  observaram  que  a  combinação  

de extratos  vegetais  de  alho  (Allium  sativumL.) e nim (Azadirachta  indica)  mostrou-

se  eficiente  no  controle  de fitopatógenos  em  sementes  de  chorão  (Poecilanthe  

ulei).Souza  et  al.  (2007)  verificaram  redução  na  taxa  de crescimento  micelial  e  na  

germinação  dos  esporos  de Fusarium  proliferatum, patógeno de sementes de milho,  

com  o  uso  de  extratos  de  alho (Allium  sativum  L.)  e  capim-santo  (Cymbopogon 

citratusStapf.). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Sementes de pinhão-manso 

As sementes de pinhão-manso (Jatropha curcas L.) utilizadas no experimento 

foram produzidas no campo experimental da Embrapa Algodão na cidade de Patos-PB, 

sendo essas isentas de aditivos químicos.  

 

3.2 Preparação dos extratos vegetais 

Extratos de mamona (Ricinus communis L.), goiaba (Psidium guajava L.), pitanga 

(Eugenia uniflora L.) e melão-de-São-Caetano (Momordica charanthia L.) foram 

utilizados no presente trabalho. A coleta das espécies vegetais foi realizada no viveiro de 

produção de mudas da UEPB – Campus II, Lagoa Seca. 

Para a preparação dos extratos foram usados 10g de folhas secas e moídas, sendo 

essas adicionadas a frascos contendo 9 ml de álcool etílico (93,2°) para cada tratamento. 

As misturas foram colocadas em um recipiente de vidro e submetidas, por um período 24 

horas, ao processo de extração por infusão, posteriormente, os extratos obtidos foram 

filtrados, de acordo com metodologia proposta por Coutinhoet al.(1999). 

Sementes de pinhão-manso foram desinfestadas com solução de hipoclorito de 

sódio a 1%, por 30 segundos. Após a desinfestação as sementes foram tratadas com os 

extratos vegetais na concentração de 100% por dez minutos(Figura 1).Ostratamentos  

foram  distribuídos  da  seguinte  maneira:  testemunha água  (T1);  extrato de mamona 

(T2); extrato de pitanga (T3); extrato de goiaba(T4) e extrato de  melão-de-São-Caetano 

(T5).  As sementes tratadas foram colocadas para secar na temperatura ambiente por 30 

minutos (MATAet al.2009). 

Após a secagem as sementes foram colocadas em placas de Petri (15 cm de 

diâmetro) contendo papel filtro umedecido com água destilada autoclavada(Figura 2). As 

sementes foram acondicionadas a 25°C no escuro. O experimento foi em delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), com dez repetições, sendo utilizadas 100 sementes totais 

por tratamento.Após o período de sete dias a incidência e a porcentagem de área com 

crescimento fúngico foi avaliada utilizando-se microscópio óptico. 
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Figura 1.Imersão de sementes nos extratos vegetais a100%. 

 

 

Figura 2. Sementesde pinhão-manso acondicionadas em placas de Petri. 

 

 

3.3 Análise estatística 

 Os dados foram analisados por meio do teste de qui-quadrado de Wald utilizando o 

software estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary, NC, EUA). 
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4.RESULTADOS 

 

Fungos do gênero Aspergillus, Paecylomices,Dactylella e Penicillium incidiram sobre 

as sementesde pinhão-manso (Tabela 1). Os fungos foram identificados utilizando-se a 

chave de BARNETTe HUNTER (1998). 

A aplicação dos extratos nas sementes de pinhão-manso resultou em aumento ou 

inibição dos fungos associados às mesmas, dependendo do gênero fúngico avaliado 

(Tabela 1). Não ocorreu diminuição da incidência de Aspergillus spp. nas sementes, 

ocorrendo o aumento da incidência (Tabela 1).O tratamento com extrato de goiaba 

aumentou a incidência de Aspergillus flavus, sendo que os demais tratamentos não 

tiveram efeito (Tabela 1).Para Aspergillus nigero tratamento com extrato de pitanga, 

goiaba e melão-de-são-caetano aumentaram a incidência do fungo, o tratamento com 

extrato de mamona não teve efeito sobre o fungo (Tabela 1).A incidência de Dactylella 

sp. nas sementes aumentou após o tratamento com o extrato de mamona, sendo que para 

os demais extratos houve redução (Tabela 1).Todos os extratos diminuíram a incidência 

de Paecylomices sp. (Tabela 1).Extratos de pitanga e goiaba diminuíram a incidência de 

Penicillium sp., os demais tratamentos (mamona e melão-de-são-caetano) não tiveram 

efeito sobre o fungo (Tabela 1).  

 

Tabela 1: Incidência de fungos associados às sementes de pinhão-manso após 

tratamento ou não com extratos vegetais 

*Tratamento que aumentou da incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado de Wald, 

comparando-se (contraste) com a testemunha (água). ** Tratamento que diminuiu a incidência 

do fungo de acordo com teste qui-quadrado de Wald, comparando-se (contraste) com a 

testemunha (água). 

 

 

Tratamentos Aspergillus 

spp. 

Aspergillus 

flavus 

Aspergillus 

niger 

Dactylella 

sp.  

Paecilomyces 

sp. 

Penicillium 

sp. 

Água 45% 9% 1% 50% 32% 6% 

Extrato  

de mamona 

73%* 18% 4% 68%* 4%** 4% 

Extrato 

 de pitanga 

78%* 14% 10%* 16%** 10%** 1%** 

Extrato  

de goiaba 

71%* 30%* 11%* 22%** 20%** 1%** 

Extrato de 

melão-de-

são-caetano 

70%* 10% 12%* 10%** 6%** 4% 
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Para a porcentagem de crescimento fúngico total sobre as sementes verificou-se 

menor incidência para o tratamento com o extrato de mamona (19% de infestação), 

seguindo por extrato de melão-de-são-caetano (23%) e goiaba (29%). O tratamento de 

sementes com extrato de pitanga (38%) teve crescimento fúngico total superior a 

testemunha (32%). 

 

 

Gráfico 1: Porcentagem da área das sementes com crescimento fúngico após tratamento 

ou não, com extratos vegetais 
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5. DISCUSSÃO 

 A micoflora associada às sementes de pinhão-manso utilizadas no presente 

trabalho foi composta pelos gêneros Aspergillus, Paecylomices,Dactylella e 

Penicillium(Tabela 1). Fungos do gênero Aspergillus e Penicillium são reconhecidos 

patógenos de sementes, causando podridão na fase de pré e pós-emergência (AMORIM, 

2011).  Segundo Dhingra et. al (1980) e Machado (1988)tanto Aspergillus spp. quanto  

Penicillium  spp.  são  fungos  associados  à deterioração  de  sementes,  em  condições  

de  armazenamento  inadequado, sendo que a contaminação  de sementes  por  esses  

fungos  ocorre  geralmente  após  a  colheita  ou  durante  o  armazenamento  das 

sementes.  Além dos fungos fitopatogênicos também foram encontrados fungos saprófitas 

do gênero PaecylomiceseDactylella, tendo esses gêneros grande importância na 

agricultura, pois são utilizados como agentes de controle biológico de nematoides, sendo 

denominados fungos nematófagos (FREITAS, et al., 1999; JATALA et al., 1980).De 

acordo com Freitas et al. (1999) existem  mais  de  140  espécies  de  fungos nematófagos 

já identificadas, sendo que os principais gêneros  relatados compreendem espécies de 

Dactylellae Paecilomyces. O gênero Paecilomycestem sido utilizado em trabalhos de 

controle biológico de nematóides da galha (Meloidogyne incognita) na cultura da batata, 

com resultados promissores (Jatala et al., 1980). 

Os patógenos identificados no presente trabalho (Aspergillussp. e Penicilliumsp.) em 

sementes de pinhão-manso também foram identificados por Kobayasti et al. (2011) em 

sementes da oleaginosa. Além dos fungos citados, os autores detectaram mais 17 gêneros 

de fungos associados às sementes, com destaque para Alternaria alternata, 

Colletotrichum gloeosporioides,Rhizoctonia solani,Fusariumsp., além de Aspergillus e 

Penicillium. 

Os extratos vegetais influenciaram diferentemente os gêneros de fungos associados às 

sementes de pinhão-manso, promovendo ou inibindo a incidência fúngica (Tabela 1). De 

acordo com Milanesi et al. (2006), em estudo realizado com extratos frescos de alho, 

constatou-se uma significativa redução na incidência de Penicillium sp. concordando com 

os dados obtidos nesse experimento com uso dos extratos de pitanga e goiaba nas 

sementes de pinhão-manso, onde os mesmos tratamentos diminuíram a incidência de 

Penicillium.Coutinho et al. (1999) quando aplicaram extratos vegetais de aroeira e 

cajueiro no tratamento de sementes de amendoim verificaram redução da ocorrência de 
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Aspergillus flavus. Testes envolvendo o uso de extratos e resíduos de folhas de 

nim(Azadirachta indica) mostraram inibição do crescimento vegetativo de patógenos do 

gênero Fusarium, Aspergillus, Sclerotinia, Pyricularia, Rhizoctonia 

ePenicillium(MOSSINI; KEMMELMEIER, 2005). 

Os diferentes resultados avaliados quanto ao aumento ou diminuiução da incidência 

de fungos nas sementes de pinhão-manso, após o tratamento com os extratos vegetais, 

podem ser explicados pela diferente sensibilidade de cada gênero aos compostos 

químicos presentes nos extratos. Por exemplo, constatou-se uma maior sensibilidade de 

Paecylomices sp. e Penicillium sp. aos extratos, quando comparados com Aspergillus 

spp., que se mostrou mais resistente a fungitoxicidade dos extratos (Tabela 1). O aumento 

da incidência fúngica avaliada, como por exemplo para Aspergillus spp. (Tabela 1), pode 

ter sido causado pela promoção de germinação/crescimento de esporos do patógeno pelos 

extratos ou/e diminuiução da germinação/crescimento de outros fungos competidores de 

Aspergillus spp. 

Maiores quantidades de estudos devem ser realizados quanto a fungitoxicidade de 

extratos vegetais em sementes de pinhão-manso, testando-se sementes de qualidade 

fisiológica superior às testadas no presente trabalho, diferentes métodos de obtenção de 

extratos vegetais, como diferentes períodos e métodos de aplicação dos extratos nas 

sementes. 
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6. CONCLUSÃO  

  

Conclui-se que extratos vegetais influenciaram diferentemente gêneros de fungos 

associados às sementes de pinhão-manso, promovendo ou inibindo a incidência fúngica.       
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